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2.1—CHAVE PARA OS GÊNEROS FOMÓIDEOS DE 

POLYPORACEAE 

1. himenóforo sempre ressupinado (vários gêneros) 

1. himenóforo pileado 2 

2. superfície himenial lamelar, dedalóide, ou labirintiforme . . . . (vários gêneros) 

2. superfície himenial porosa 3 

3. esporos duplex, i. é, de Ganoderma 11 

3. esporos de variadas formas, que não duplex 4 

4. pseudovolva presente Cryptoporus 

4. pseudovolva ausente 5 

5. himenóforo anual (vários gêneros) 

5. himenóforo perene 6 

6. contexto branco a pálido 7 

6. contexto diversamente colorido 9 

7. superfície do píleo formada por crosta córnea, denegrida Fomiíopsis 

7. crosta córnea ausente 8 

8. cistídias presentes Oxyporus 

8. cistídias ausentes Fomes 

9. píleo cespitoso Glóbtjornes 

9. píleo isolado 10 

10. contexto denegrido Nigrojornes 

10. contexto oliváceo Fomitella 

10. contexto castanho Phellinus 

11. píleo de superfície lacada, brilhante ou não 12 

11. píleo de superfície incrustada, córnea Elfvingia 

12. laca pardo-avermelhada, brilhante Ganoderma 

12. laca pardo-clara, acinzentada, não brilhante; píleo no geral 

longo-estipitado Amauroderma 

2.2—FOMÓIDEOS DE CONTEXTO BRANCO A PÁLIDO 

Quando de nossa estada no Rio Grande do Sul (18), na segunda parte 
do ano de 1946, onde fomos tomar contacto direto com o herbário do fale­
cido micólogo Rev. J. Rick, S. J., conseguimos, por permuta (a qual 
foi possível devido à boa vontade e larga visão do conhecido cientista-na-
turalista Rev. B. Rambo, S. J., atual guardião da herança científica do 
Pe. Rick), uma coleção de pouco mais de 1.600 excicatas de fungos que 
apodrecem a madeira. 

Tais espécimes, uma vez incorporados ao nosso herbário, foram catalo­
gados e numerados segundo o nosso fichário. Todavia, conservaram, ao 
lado do nosso, o número do herbário de origem. Esses espécimes, ao serem 
citados nos estudos que vimos fazendo, sê-lo-ão com a denominação : 
"Fungi Rickiani", i. é, duplicatas provenientes da coleção âb Pe. Rick 
(atualmente depositada no Colégio Anchieta, Porto Alegre, R. G. Sul), 
seguida do número com que consta no catálogo daquele herbário. 
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Fomitopsis homoderma (Mont.) Singer. Esporóforos. 
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2 . 2 A — F O M I T O P S I S H O R N O D E R M A (MONT.) SINGER ( !) 

Sinonímia : Fomes hornodermus Mont. Cent. VII , pág. 36 (14); F. hippopus Wil-
Id. (13). 

Essências atacadas — Os esporóforos por nós examinados foram coletados sobre 
troncos de velhas essências não identificadas. Spegazzini (15) encontrou uma frutifica­
ção desse fungo entre raízes meio mortas de um velho tronco de Pithecolobium scalare 
Griseb. 

Distribuição geográfica — A espécie, aparentemente, está circunscrita aos tró­
picos, pois ainda não foi assinalada nos países europeus ou na América^do Norte, ao que 
saibamos. Por outro lado, temos conhecimento de sua presença, na África, índia, Fili­
pinas, Singapura, Java, Austrália e Nova Zelândia (3, 4, 5, 6, 7, 8,), e na América do 
Sul (3, 13, 15). No Brasil, temos conhecimento de sua presença, na Bahia, segundo 
Torrend (19); no R. G. Sul, segundo Lloyd (3) e Rick (13); no Est. de São Paulo e 
ainda R. G. Sul, segundo nossa própria observação em espécimes arquivados no her­
bário da Secção de Fitopatologia do Inst. Agronômico de Campinas (IAC), sob os nú­
meros : 867 — leg. H. P. Krug, Serra da Cantareira, São Paulo, Estado São Paulo, 21 
de julho de 1935. 4389 — leg. Edgar Pereira Leite, Santo Amaro, São Paulo, Estado 
São Paulo, maio de 1939. 4390 — leg. Edgar Pereira Leite, Santo Amaro, São Paulo 
Estado São Paulo, junho de 1939. 6262 — leg. J. Rick, Sta. Maria, R. G. Sul, 1935 
(Fungi Rickiani, 15776). 

Diagnose — Baseada nos espécimes acima citados. 

PÍLEO : (est. 1—2) lenhoso, denso ; de efuso-reflexo até aplanado-séssil ; parte reflexa 
ungulada a caraterlsticamente aplanada, 8-12 x 12-20 cm, até 6-12 cm espessa, 
dependendo da idade. 

superfície : (est. 1—a) plana ou convexa, denegrida, formada por uma crosta córnea 
muito resistente, profunda e concêntricamente sulcada. 
margem : obtusa, de bordos ondulados a irregulares, estéril em baixo. 

C O N T E X T O : (est. 1—í>) branco a levemente isabelino, lenhoso, escurecendo para a 
superfície do píleo, até tornar-se na substância córnea, denegrida; espesso 3-5 mm. 
hifas do contexto : (est. 3—a) subhialinas a levemente citrinas, de duas quali­

dades : a) de 1,5 — 2,5 jx diâm., sinuosas, pouco ramificadas, de estreitíssimo 
lúmen, septadas em raros septos ; b) 3 — 6 [X diâm., sinuosas a lisas, não rami­
ficadas, de lúmen também estreito, apresentando raríssimos septos. 

TUBOS : brancos a isabelinos, de 1-6 mm longos, não muito distintamente estratificados, 
poros : (est. 1—c e 3—b) brancos a isabelinos, circulares, de superfície lisa; 3-5 

por mm (à lupa), 100-150 fx diâm. (em corte), 
dissepimento : (est. 3—c) espesso 100-200 [X ; com hifas não ramificadas, va­

riando de 1,5 — 3 [X de diâmetro, semelhantes às do contexto. 

H I M Ê N I O : 

cistídias, setas, medas : não existentes, 

basídias : não observadas. 

esporos : (est. 3—d) carateristicamente ovóide-cônicos, levemente citrinos, lisos, de 
parede espessa de mais ou menos 0,5 \x ; no geral unigutulados, 4-5 x 8,5-9,5 ;x. 

2 . 2 . 2 — F O M I T O P S I S M E D U L L A - P A N I S (PERS.) SINGER ( 2) 

Sinonímia : Boletus medulla-panis Pers., Syn. Method. Fung. pág. 544, 
1801 (11) ; Poria medulla-panis (Pers.) Fries, Syst. 
Myc. I. pág. 380 — Hym. Europ. pág. 476. Ic. T. 190, f. 
2 (14) ; Poria medzdla-panis (Pers.) Cooke, Grevillea 14 : 109. 1886 
(11). 

(1) Ver estampas 1, 2 e 3. 
(2) Ver estampa 4. 
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Essências atacadas — Os espécimes por nós examinados foram encontrados vege­
tando sobre troncos apodrecidos nas matas. Overholts (11) cita várias essências sobre as 
quais foram encontradas frutificações : Acer sp., Artemisia sp., Castanea sp., Ostrya sp., 
Populus sp., Prunus sp., Quercus sp., Rhus sp., Robinia sp., Tilia sp., e Ulmus sp. 

Distribuição geográfica — Parece tratar-se de espécie cosmopolita, pois espéci­
mes foram assinalados em regiões temperadas e tropicais do globo, a saber : Canadá (11), 
Est. Unidos (1, 10, 11), Paraguai (15), e no Brasil, segundo Hennings (2) (no Est. de S. 
Paulo), e por nossa própria observação em espécimes arquivados no herbário (IAC), sob 
os respectivos números: 6295 — leg. J. Rick, São Leopoldo, R. G. Sul (sem data) 
(Fungi Rickiani, 15892). 6298 — leg. J. Rick, Caí, R. G. Sul, julho de 1937 (Fungi 
Rickiani, 15899). 7093 — leg. J. Rick, São Leopoldo, R. G. Sul, 1931 (Fungi Rickia­
ni, 19609). 7110 — leg. J. Rick, Torquato Severo (ant. São Sebastião), Mun. Dom 
Pedrito, R. G. Sul, julho de 1937 (Fungi Rickiani, 19679). 

Diagnose — Baseada nos espécimes acima citados. 
PÍLEO : (est. 4—a) ressupinado, efuso-reflexo a séssil; parte reflexa ungulada, até 

3 cm larga, 2 cm longa, de espessura variada, no geral entre 1 e 2 cm, conforme o 
número de camadas de tubos. 

superfície : coberta por crosta córnea, castanho-denegrida a carbonácea, sub-ri-
mosa, concêntricamente sulcada, sulcos acompanhando as camadas anuais de 
tubos. 

margem : obtusa, castanho-escura, estéril em baixo. 

C O N T E X T O : (est. 4—d) creme-escuro nas camadas mais jovens, escurecendo até 
castanho bem claro nas mais velhas, menos que 1 mm espesso, formado por hifas 
pardo-citrinas, pouco ramificadas, de paredes espessas e lúmen estreito a médio, 
2,5 — 4 [JL diâm., de difícil observação, devido à exiguidade do contexto. 

TUBOS : indistintamente estratificados ; camadas 1 — 1,5 mm espessas, ligeiramente 
pardacentas, sendo que as mais velhas se apresentam com os tubos cheios de micélio 
branco. 

poros : (est. 4—b) a superfície porosa apresenta-se algumas vezes deprimida 
junto à margem ; no geral é plana, cinzento-creme, mais amarelada na margem. 
Poros circulares, 140 — 170 (JL diâm. (em corte), 5-6 por mm (à lupa). 

dissepimento : (est. 4—c) 60-120 \ i espesso, formado por hifas pardo-citrinas, 
muito ramificadas, de paredes espessas, lúmen estreito a médio, 1 — 2,5 [X 
diâm. ; de permeio notam-se cristais amorfos, grandes, na média alongados, 
18-20 x 25-30 ji. 

H I M Ê N I O : 
cistídias, setas : inexistentes. 

medas : não observadas. 

paráfises : (est. 4—e) muito raras ; filiformes, 1 — 1,5 [JL diâm., capitadas ; 
incrustações em cristais hialinos, diminutos. 

basídias : (est. 4—/) subglobosas, 7-8 x 9-10 \l. 
esporos : (est. 4—g) hialinos a subhialinos, de parede espessa até 1 \L, truncados 

no ápice, globoso-ovóides, 4,5 — 6 x 6-7 [A. 

2 . 2 . 3 — F O M E S O H I E N S I S (BERK.) MTJRRILL VAR. M A C R O S P O R U S 

TEIXEIRA N. VAR. ( 1) 

Essências atacadas — Os espécimes por nós examinados foram encontrados sobre 
troncos apodrecidos na mata. 

Distribuição geográfica — Pelos dois únicos espécimes que vimos, temos apenas 
conhecimento de sua presença no R. G. Sul, Brasil. Tais espécimes estão arquivados 
em nosso herbário (IAC) sob os números : 6289 — leg. J. Rick, São Leopoldo, R. G. Sul 
(sem data). T Y P U S (Fungi Rickiani, 15869). 6303 —leg. J. Rick, Pareci, Montenegro, 
R. G. Sul, 1942 (Fungi Rickiani, 15933). 

(1) Ver estampa 5. 



Fomitopsis hoinoderma (Mont.) Singer, a — hifas do contexto; b — poros, vistos à 
lupa, em corte; c — dissepimento, com hifas não ramificadas; d — esporos. 
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Fomitopsis medulla-panis (Pers.) Singer, a — Píleo; b — poros, vistos à lupa, em corte; 
c — dissepimento, formado por hifas muito ramificadas; d — contexto," "formado pOi 
hifas pouco ramificadas; e — paráfises?; f — basídias, subglobosas; g — esporos. 



Himenomicetos Brasileiros — IV ESTAMPA 5 

Fomes ohiensis (Berk.) Murrill var. macrosporus Teixeira n. var. a — Píleo; b — hifas 
do contexto; c — poros, vistos à lupa, em corte; d — dissepimento, formado por hifas 

semelhantes às do contexto; e — esporos. 
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